
Escrita Criativa I - A Criação
 

 
Reconec tar a esc rita c omo um ato c orporal dinâmic o e espontâneo exige
flexibilidade e imaginação. Portanto, é prec iso estimular o lado direito do
c érebro, responsável pela aparente desorganizaç ão que c ria o novo.
 
Até hoje, a ênfase tem sido dada aos aspec tos formais, c omo gramátic a e
ortografia, que c orrespondem às funções do hemisfério esquerdo. Com isto,
inverte- se as etapas da esc rita e inibi- se a c riatividade.
 
Por isso, o primeiro módulo da esc rita c riativa é a etapa em que fazemos as
pazes c om o c rític o interno e desbloqueamos a c riatividade. O intuito é
aguçar os sentidos e exerc itar as distintas formas de perc eber a realidade.
 
Desse modo, ao estimular as múltiplas inteligênc ias, amplia- se o modo de
observar e de se expressar, fortalec endo, sobretudo, a c onfianç a na aptidão
c riativa.
 
Conteúdo
 
Reconec tar a esc rita c omo um ato c orporal dinâmic o e espontâneo;
Estimular a flexibilidade e a imaginação, explorando o potenc ial intuitivo e
os órgãos dos sentidos;
Fazer as pazes c om o c rític o interno;
Identif ic ar as dif ic uldades e enxergar as possibilidades;
Entrelaç ar a observaç ão sensorial e o c onhec imento;
Desenvolver a disc iplina espontânea;
Privilegiar a c riatividade no proc esso de c riaç ão, rec onhecendo as
aquisiç ões, os saberes e o savoir faire, alic erç ando a autoc onfianç a e a
auto- estima.
 
 
 Esc rita Criativa II -  A Edição
Foco e Criatividade c aminham juntos
 
O propósito é, respeitando o proc esso c riativo, aprimorar as ferramentas da
lógic a. Criar e editar um texto, exige pesquisa, leitura e sucessivas
revisões, treinando o partic ipante a manter o foc o na esc rita.
 
Desse modo, desenvolve- se um trabalho pac iente, c apaz de transformar a
desordem aparente em um texto c riativo, c onc iso e objetivo. Nesta etapa,
propõe- se:
 
Conteúdo
 
Editar os textos, ajustando o c rít ic o interno e respeitando o proc esso
c riativo;
Estimular a flexibilidade e a imaginação, explorando o potenc ial intuitivo e
os órgãos dos sentidos;
Identif ic ar as sabotagens, superando- as c om humor;
Encontrar a palavra justa, que melhor defina a idéia original;
Refinar a ordem e a eluc idação de idéias;
Estabelec er a parc eria entre lógic a e intuiç ão, proporc ionando o prazer de
esc rever c om efic iênc ia e c riatividade.
(c hegada até nós sem autoria ou identif ic aç ão de livro ou site, se souber qual a fonte e autoria por favor nos
esc reva informando para a c oloc aç ão dos devidos c réditos)
 
 
 
 
 


